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HOMENAGEM AD ENG. VAZ PINTO 

O engenheiro Vn Pinto vllto por nMltre 
Hemtqu• IMcllN. O retreto foi ....., ... 
ftl .......... do Coneelho • Mtnl­
...... u Complnhl• Portugue. IHlo 
MINOlll, em 15 de Dezembro. 

O Ministro de Estado, Eng. Vaz Pinto, recebeu uma deputação de funcionários da TAP 
que lhe entregou uma lembrança em prata, adquirida por subscrição de todos os 
empregados da companhia e uma mensagem de agradecimento, em forma de livro, 
contendo 4145 assinaturas enquadradas por duas cartas geográficas indicando as 
rotas seguidas pela TAP desde 25 de Março de 1959, data em que o Eng. Vaz Pinto 
assumiu a.s funções de presidente do Conselho de Administração da empresa, a 26 
de Setembro de 1968, quando cessou o mesmo cargo por hever sido chamado ao 
Governo. O Eng. Vaz Pinto agradeceu sensibilizado a prova de amizade e dedicação 
com que o pessoal da TAP o distinguiu urna vez mais ~ pediu aos presentes que trans­
mitissem a todos os colegas d ispersos nas várias cidades da Europa, África, América 
do Norte e América do Sul, i:i seu meis profundo agraClecimento. 
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EDITORIAL 

BRIGADEIRO 
ffRNANDO 
OE 
OLIVEIRA 

Na últ.inM remodel~o mi. 
nistMial, foi nomeado Ministro 
das Comuniuções, o brigadeiro 
Fttrnando Alberto de Oliveira. 
Apaixonado pelos problemas d1 
1viaçio, com u11\41 obra notív.i 
nas Oficinas G9rais de Ma'9t'ial 
Aeronáutico, com uma presença 
vinuda n1 Assembleia Nacion.al 
• um1 notável 1cçio eomo S.. 
cretário de Estado da Aeroníu· 
tia , continua ao serviço da avia· 
sio portuguesa . 

Na cerimónia d1 posse, o 
novo Ministro foi claro : 

Proponho-me gerir e admi· 
nistru ; aos serviços pedirei o 
estudo, o coligir das informa­
ções, o elaborar dos modelos 
repr-.sent1tivos dos vbios pro­
blemas, 1 epresentaçio das IO· 

luções 1poulvels. N1 decisio, 
pedirei o connlho dos homens 

experiente<s. Como critério meu, 
o conduzir-me dentro dos pla­
nos do Governo. Nu direclivas 
gerais da administração se hio­
..de equ1c:ion1r e resolver todas 
as questões, para que se nio 
perum tempo nem esforço, no 
desperdício eventual da diver­
gênda. Na exe<uçio, o pMm41· 
nente «conb'ôle•, o acompanha .. 
mento para corrigir as naturais 
incorrecções, assegurar os pra­
zos, balizas e objectivos. 

Comunicaçõe s : aproximar 
dos homem e das coiYS. Tor· 
nar mais perto e compreender. 
Colaborar é decerto a qualidade 
máxima e o brasio deste' MI· 
nlstério : quer no interior quer 
para fora . Feito para servir, n1 
SUi essência. Mantê-lo nHs~ 

rumo, será o meu esforço 
manente e preocup1çio•. 

JANEIRO-FEVEREIRO-MARÇO 1969 ~O 8 
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O Ministro das Comunicações, 
Eng." Canto Moniz, acom­
panhado pelo seu chefe de 

gabinete, Eng.'' Carlos Lima. VlSI· 

tou demoradamente as instalações 
da TAP, primeiro na Rua do Conde 
de Redondo e depois na área do 
aeroporto de Lisboa. 

Na sede da Companhia, o Minis­
tro foi recebido pelo Presidente do 
Conselho de Administração, Eng. 
Mendes Barbosa e pelos administra­
dores, seguindo dali para o aero­
porro, onde já o aguardavam junco 
do hangar ), rodos os direcrores 

VISITA DO MINISTRO 
DAS COMUNICACOES 
e chefes de serviço e ainda o direc­
ror do aeroporto, Eng." Ruy Sam­
paio e MeUo. Mostrando o mais 
vivo interesse por rudo o que ia 
observando, o Eng." Canto Moniz 
sempre acompanhado pelo Presi­
dente da TAP e restantes individua­
lidades visitou o hangar 4, oficina 
de instrumentos e oficina de hidráu­
licos. seguindo para o hangar metá­
lico, onde assistiu à revisão de um 
cCaravelle•. Em seguida obser­
vou os simuladores de voo e par­
ticipou num voo simulado do 
cBoeing 707•. 

...-

O M inistro das Comunicações 
examinou ainda as instalações dos 
Serviços de Escatística, da Direcção 
de Operações de Tráfego e ainda o 
Controle de Reservas, agora insta­
lado num moderno edifício. 

Em seguida, numa das salas dos 
serviços da TAP, o eng. Mendes 
Barbosa dirigiu algumas palavras 
de reconhecimento pela honra da­
quela visita. 

O Ministro, ao agradecer as pa­
lavras do Eng. Mendes Barbosa, 
recordou os serviços prestados ao 
País pela TAP. 
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PRESENCA -
DA JUVENTUDE~ 

O eng.• Me11des BarboN, 
acompanhado do Adimniltrador, 

C.te Júlio Schulz. recebeu a comitiva 
bra1ileira da 11.Bditoriai Tnaya11 

AJpec10 da &uájê,,ci<J 110 gabinete 
do Miniltro da Educação Nacion"1 



Por iniciativa da «Editorial 
lnayá» do Rio de Janeiro, 
do Governo da Guanabara, 
do C.l.T.U. e da TAP, esti­
veram em Lisboa os vence­
dores do Concurso Inter­
câmbio Estudantil Portugal­
-Brasil. Os premiados fo­
ram se lecclonados entre 
420 mil estudantes brasi­
leiros, e tiveram como re­
compensa uma viagem de 
dez dias a Portugal. 

INIYÍ lMJ S.L 

D111mho vencedor 

O Ct1rde~Pa1riarc<1 de Lisboa .icr;mpanhodo p~/01 1 ~11udor11 do concurso. 



CONVERSA 
À BEIRA DO 

TEMPO 

Na minha terra há um do, às vezes claro 
e raso, às vezes profundo e escuro, que se 
chama Tempo. Nesse rio não há pontes. 
Ele é intransponível e suas águas jamais 
voltam. Jlmretanto, de quando em quando, 
a. minha alma soluça ranto que as recordações 
fazem uma ponre clara, brilhante, e ao mesmo 
tempo soturoa e triste, chamada saudade. Por 
essa ponte passeio minhas ilusões e foi junto 
dela, à beira do Tempo, num dia em que 
todos os ares, todos os perfumes. todas as 
músicas se debruçavam para ele, que encon­
trei uma pluminha. Era uma pluminha bran­
ca, frágil, delicada, que veio bailando e des­
cansou em meus cabelos. Disse-me então, que 
há muita. voltas do Rio Tempo, tinha ela 
descansado nos cabelos de uma índia linda, 
de pele acobreada, que chorava junto à ponte 
da saudade. Essa índia carregava no seu ven-

PARA VOCÊ, 
BRASIL, NO 

«GRANDE DIA» 

~ em momentos assim, em que busco te· 
mas para falar de você, em que você é objecto 
de procuras, em que se faz lembrar que você 
existe, é cada vez mais em nossos corações, 
que me orgulho de ter nascido ao seu re­
gaço. 

Do muito q11e já se falou de você, quero 
lembrar que o seu futuro sou eu, cheia de 
ideias que redigem os meus ideais. 

Por você não dar ouvidos ao pessimismo, 
esse pobre que anula as possibilidades antes 
mesmo de serem idealizadas, é que acredito 
na vitória do seu contentamento constante. 
Mesmo com as picadas dos espinhos a todo 
momento, você, meu Brasil querido, sabendo 
conservar o dom precioso da serenidade, vive 
a bu1car rosas. 

li este o objectivo nobre, de uma nação 
que nasceu sorrindo. Você não foí •conquis­
tado» como muitos, mas descobriram que 
você existia, dentre as grandezas do mundo 
imenso e, desde então, a semente começou 
a viver e você vem crescendo aos poucos, 
gradativamente, aprovisionando forças e va­
lores para agir no «grande diu ... 

Eu creio neste dia mais do que em tudo. 
Por favor Brasil querido, não me desaponte; 
dê conta do seu dever de Pátria cão amada 
e faça jus ao crédito que a nossa mocidade 
depositou em você. 

Obrigada por não •erguer à justiça a clava 
forte», deixando-me, por isso, adormecer 
certa de que a vida continuará, com luras, 
eu sei, mas virão novos dias. 

Procure crescer individualmente, e não se 
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JNTERCAMBIO ESTUDANl'lL BRASIL-PORTUGAL 
MARATONA 1NTER·EST.4DUAL 
LOCAL - CONSELHO FEiDERAL DB CULTURA 
DATA - 2? DE 01.TfUBRO DE 1968. 
ALUNA - MARIA DA GRAÇA RODRIGUES DA SILVA 
CURSO - GINASIAL 
COLl!.G/O: BATISTA (RIO GRANDE DO SUL) 
PRl!MIO - VIAGEM A PORTUGAL 

Red4ccâo escolhida no CONSELHO fl!DERAL OE CUL1URA 

tre uma criança de pele mais dara e olhos 
mais claros, que seria o presságio de uma 
nova raça. 

Depois, a pluminha tinha bailado pelos sa· 
Iões entre imperadores e entre a corte esplên­
dida, onde as pedras mais raras brilhavam, 
atestando a riqueza da terra. 

Depois, bailando, bailando, vogando pela 
água clara, levada pela brisa macia, tinha 
susurrado uma poesia para a menina sonha· 
dora das Minas de El-Rei; tinha soprado uma 
canção de embalo para uma lângida mulata 
da Bahia e acalentado o sono de uma gauchi­
chinha saudosa e uiste. 

Veio ela, bailando, desde o dia em que os 
homens claros chegaram nas naus que tra­
ziam nas suas bandeiras mais do que a gló· 
ria de um povo, mas o símbolo do amor 
de um Deus. 

INTERCAMBIO ESl"UDANTIL BRASIL-PORTUGAi, 
MARATON.4 INTER-ESTADUAL 
LOCAL - CONSELHO FEDERAL DE CULTURA 
DATA - 29 DB OUTUBRO DE 1%8 
AWNA - ANA LOCIA CARVALHO PEREIRA 

Veio ela, baiJaodo, acompanhando os por­
tugueses, chorando, lutando e cantando com 
eles através das voltas do Tempo, vendo 
como eles foram deixando nos sulcos da 
Nova Terra o seu sangue quente, como eles 
foram doando a sua língua estcanha e bela, 
e a sua religião forjada em centenas de anos 
de fé. 

Veio bailando, ouvindo as canções daquele 
povo, vendo que a sua força não enganava 
a sua extcema sensibilidade e a ternura de 
sua alma lusitana. 

Veio a pluminha, para transpor comigo 
o Tempo, através da ponte da saudade, para 
abrirmos os nossos braços a Portugal. 

E antes de ir embora, eu lhe disse que era 
o jovem brasileiro, e ela, sorrindo mansa· 
mente, enquanto seguia na correnteza inces­
sante do Tempo, disse-me que se chamava ... 
Amor .. . 

COLl!GIO OE APL/CAÇAO DA U. ll. G . (GU.4NABARAi 
CURSO - COLEGIAL 
PR.t.MIO - VIAGEM A PORTUGAL 

Red4cçio esco/b;da pelo CONSELHO FEDERAL DE CULTIJRA. 

compare com os outros. Você deve agir com 
a lealdade do competidor que luta honesta· 
mente, que aceita as opiniões alheias, reti­
rando dali a justiça que há de confirmar os 
seus propósitos. 

Vá vivendo em silêncio, para se agigan­
tar humildemente. Se acham que você será 
sempre ccriançu. vibre com eles, Brasil, 
pois esta é a forma mais bela de ser homem 
no mundo dos adultos». SOmente assim se 
consegue dourar como o sol, que cumpre a 
sua missão sem nada pedir em silêncio como 
vocé, até que sintam que não se pode viver 
sem ele ... Um dia você vai auxiliar o mundo 
que o ajuda a crescer asora. 

Você há-de encontrar a sua vocação entre 
as Nações e compreender o significado do seu 
viver para nós, os seus filhos. 

O trabalho é imenso, mas minha fé é bem 
maior, e você há-de vivificar minhas espe­
ranças. 

Quisera ser sempre criança para vê-lo cres­
cer, e tornar-me grande com você. Não im­
porta o tempo; progresso não tem prazo, e 
mesmo que no dia em que você gritar •VitÓ· 
riu, eu não mais exista viverá ainda a 
juventude que permaneceu no ar, temeodo 
envelhecer para não estar ausente no mo­
mento da Jiberação. 

Mas, enquanto isso, enquanto eu tiver for­
ças para pensar, hei-de crer no seu poder, 
Brasil, de país que permite a seus filhos, a 
liberdade de escolher. E elejo o amor por 
você, sempre focte, cada vez mais vivo, até 
que pate de pensar. 

Mesmo que seja eu sozinha e amá-lo, não 
tema, Brasil, eu terei pintado de vecde as 
folhas do nosso calendário. 

A cada momento agradeço a Deus por ter 
vindo conhecer você, e não outro, Brasil, 
pois aprendi a imitar a natureza em tudo 
que realizo, e como você, não quero adiantar 
um só minuto, a lei divina da gradação. 

Podem me tomar por idealista, mas erer é 
uma forma válida de viver e amar. 

Procurarei sempre me voltar para o lado 
do sol, quer ele brilhe, quer não. A vida é 
eternidade ... 

Você vai sec como a flor, que renuncia à 
sua beleza, e se transforma em fruto, para 
oferecer a quem nem observara o seu arOtn3, 
as suas pét.alas, as suas possibilidades de ser· 
vir algum dia. 

Contjnuarei crendo sempre no dia em que 
você oferecerá os seus pcéstimos, o seu car· 
tão, a quem não queria crer em você. 

Que Deus dê a você, Brasil, querido, odes· 
tino mais sublime que a todos os que já pude· 
ram germinar em minha mente de sonhadora; 
sonhar é válido, quando se luta para ser ver­
dade o acordar. Tudo depende de você, e 
por favor confirme e vivifique aquilo que 
minha juventude sonha para você. 

Eu sei que não terei vivido em vão, crec1do 
no seu futuro. 

Que minhas palavras de agora sejam o 
incentivo de um filho que o ama e respeita 
o seu modo de crescer. 

E até o «grande dia», Brasil .. . 



CfNTfNARIO 
DO 
NASCIMINTO 
Df 
GAGO 
COUTINHO Aa.socil1ndo-.se às hom..,,•gens 1 G1go Coutlnho, no di1 d1 pus•geftl' do 

1.• Centenário do MU nHclmento, •· T.b<P distrib\liu • bordo d• todos " MUS 

1viõ.s um folheto em português, fr1ncê1, lngl•1 • •lemio com 1 dftCl'içio 
d• primeira traveui1 1m1 do Atlintlco Sul, •o RMSmo tempo que se f.z 
represenllr por uma du 1u11 tripulaçõ.s na ceriM6nia que se r .. Jiiov no 
cemitério d1 Ajud1, onde fcM deposto um ramo de flores na campa de grande 
pioneiro. Também, numa das montrH da delegaçio de Lisboa, foram colo­
cados folhetos, fot09rafl11 e outros dados referent .. ao gr1nd• feito dé Gago 
Coutinho. 
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CONCURSO INTERNACIONAL 

Maria Eduarda Setil, de 21 
anos, representante dos Trans­
portes Aéreos Portugueses, foi 
eleita «Princesa do Ar» no Con­
curso Internacional de Assisten· 
tes de Bordo, rea lizado em Punta 
dei Este (Uruguai). 

Maria Eduarda entrou para a 
TAP em Junho de 1968 e tem 
trabalhado nas linhas de long':> 
e médio curso . Participou nos 
voos inaugurais do «Boeing 
707», clourenço Marques», e 
do cBoeing 727», cCosta do 
Sol». 

t natural de Lisboa e os seus 

passatempos predilectos são a 
música, a leitura e os longos 
passeios a pé. 

A companhia portuguesa de· 
avi.ação é a única cujas repre­
sentantes se classificaram em 
qualquer dos concursos já rea­
lizados. 

Em 1967 e em 1968, as assis­
tentes da Companhia, respectl­
vamente, Maria Helena Afonso 
e Paulina de Castro, obtiveram 
o mesmo galardão. 

O Chefe das Relações Públi­
cas da TAP, Dr. Henrique Quei­
roz Nazareth, foi convidado pelo 

1\IJr1J l!.J11.irdJ Sttü 
.i che11..id.1 11 Lssboa 

.. 



EM CIMA: O Dír1C1or G•ral do TuNJmQ ri;cebeu Mark1 Eduarda 
EM BAIXO: Ar finaNJ1:11 mmida1 ~m Punia dei &te 

Di:J/1/, em />11111.1 Jd l:.lle 
da cr1J1/nha• .: d.11 

•Prmct11us• dn ar 

Presidente da Câmara de Tu­
rismo do Uruguai, Maurício Lit­
man para, como observador, fa­
zer parte do comité organizador. 

As melhores casas de alta 
costura deram a sua colaboração 
a esta iniciativa, entre as quais 
salientamos, Carla, Sereira e 007. 

O Director Geral do Turismo, 
Engenheiro Álvaro Roquette, re­
cebeu no seu gabinete a repre­
sentante da TAP, acompanhada 
pelo dr. Henrique Queiroz Na­
zareth. O Engenheiro Álvaro Ro­
quette fez a entrega de um jogo 
de pulseira e brincos em filigra­
na, destinado à vencedora do 
concurso. 

Entregou também, um livro 
autografado por si, sobre Por­
tugal, como oferta pessoal para 
o Presidente da Câmara de Tu­
rismo do Uruguai. 
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RIUNIOIS 
INTIRNACIONAIS -
E MISSDES 
AD ESTRANGEIRO 
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CURSO NA COIA.INS 

Frequentaram na Collins (Londres) um curso sobre HF SSB 61 ST-2, o ATE Lopes Rodri­
gues do Gabinete de Estudos ( IER) e os Rádi:>montadores Santos Xavier e Duarte Pires da 
DIERA (Of. Rádio) . 

«8. 727 ATA MAINTENANCE ANO ENGINEERlNG MEETING» 

Participou nesta reunião, realizada na Boeing (Seattle), o Eng. Henrique Seabra, Chefe 
do Gabinete de Estudos da Divisão de Engenharia dos Serviços de Manutenção. 

REUNIÃO DE OPERADORES EUROPEUS SOBREING MEETING» 

Promovida pela Alitalia, realizou-se em Roma uma reunião de operadores europeus para 
análise de problemas técnicos relativos à recauchutagem e inspecção de pneus de avião. 
A TAP esteve representada pelo ATE Lopes Ferreira do Gabinete de Estudos ( ETR) da Divi­
são de Engenharia dos Serviços de Manutenção. 

VERIFICAÇÃO TAP ( RECEPÇÃO DO 5.0 B.707) 

Foram nomeados verificadores TAP junto da Boeing para a recepção do 5.0 B.707, os 
Verificadores Correia Luís e Leite Vitorino. 

EXPOSIÇÃO NA METALÚRGICA a CALORSOl)) 

Deslocou-se a Frankfurt a fim de visitar a expos1çao e assistir à demonstração de 
equipamento de cHandling» e apoio dos B.747, o ATE Carlos Aroeira da Divisão de Oficinas 
Mecânicas (DOM} dos Serviços de Manutenção. 

FIFTH A~RUNES PLA TING FORUM 

Realizou-se em Tulsa o «Fifth Airlines Plating Forum» sobre tratamentos electrolíticos. 
A TAP esteve representada pelo Eng. Henrique Seabra, Chefe do Gabinete de Estudos 

e pelo ATE Francisco Vitorino da Divisão de Oficinas Mecânicas (DOM), dos Serviços de 
Manutenção. 

• 
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NOVASINSTAlACOES 
em 

PONTA DELGADA 
No intuito de melhorar os seus serviços dotando-os 

com a eficiência necessária para servir convenientemente 

os Açores, a TAP inaugurou novas instalações em Ponta 

Delgada. Para assistir à cerimónia, deslocou-se àquela 

cidade o administrador da TAP, comandante Alfredo 

Luís Soares de Mello. 

Estiveram presentes as principais autoridades civis, 

militares e eclesiásticas do arquipélago, chefes de servi­

ços, ditectores de agências de viagens e representantes 

dos ór~os de informação. 

O Bispo de Angra procedeu à bênção das instala­

Ções, após o que usou da palavra o comandante Soares 

de MeUo, que agradeceu a presença de roclos os convi­

dados e fez diversas considerações acerca dos propósitos 

da TAP em dotar a cidade com uma Delegação que 

pudesse corresponder às exigencias acruais, fazendo vo-

tos para que, num futuro próximo os Açores vtssem 
satisfeicas as aspirações que acalentam, sobre o pro­

blema das Ligações aéreas com a merrópolc. 

Finda a cerimónia, seguiu-se uma visita às instalações 
e um e cocktail 11 que decorreu num ambiente de muita 

distinção. 
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O Presidente do Conselho de 
Administração de Companhia Por· 
tuguese R~dio Marconi dirigiu 
algumas palavras ao Ministro das 
Comunicações quando da sua vi­
sita àquela Companhia. 

O Eng. Mendes Barbosa apre­
sentea cumprimentos de despe· 
dida ao Ministro dos Transportes 
da Bélgica, por ocasião de sua 
partida para o Funchal. 



OITENTA BRASILEIR9S VIERAM ASSISTIR AO CAANAVAL DO ESTORIL - Para assistirem ao Carnaval do Estoril, 
a fim de fomentar um maior interesse dos brasileiros por estes tradicionais espectáculos, chegaram a Lisboa, no voo 
da TAP, oitenta brasileiros e brasileiras pertencentes a várias regiões do Brasil. Todos eles conhecem bem o Grande 
Carnaval do Rio e vieram com a intenção de observar como os portugueses comemoram esta quadra festiva. 

NOVAS INSTALAÇÕES DE «CHECK-IN» - Começaram a funcionar as novas instalações de «check-in» da TAP, no 
aeroporto de Lisboa, melhoramento este que vai permitir despachar passageiros, em regime de ponta, ao ritmo de 
um, em cada 2,2 minutos. Em poucas horas, um velho balcão e um tapete rolante desapareceram do local onde fun­
cionaram durante anos, dando lugar a outros balcões mais modernos e funcionais e a um novo tapete rolante. Os 
passageiros da TAP, cujo total em 1968 ultrapassou o milhão e meio de pessoas podem agora movimentar-se sem 
atropelos. 
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- a e tu a 1 i d.a de s 

ENCONTRO COM A IMPRENSA ALGARVIA - Realizou-se no passado mês ·de 
Fevereiro a habitual reunião periód ica da Delegação dos Transportes Aéreos Por­
tugueses com os representantes da Imprensa Algarvia. Presid iu Celestino Matos 
Domingues, delegado da TAP em Faro, que fez uma análise do que foi a activi­
dade eia Companhia durante o ano findo, designadamente em relação ao Algarve 
e deu a conhecer as intenções para o ano em curso . Esta reunião decorreu em 
ambiente do mais agradável convívio, durante um jantar efectuado em Faro. 

li Torneio de Futebol Inter-TAP 
1.ª VOLTA 

1.• Jornada- 411/ 69 

9 h.-C. do C.1.F.-Contabilidade·Placa, 6-3. 
9 h. - Campo Branca Lucas - Abasteci­

mentos-As. A Passageiros, 0-0. 
11 h. - Campo Branca Lucu - Comerciais­

Ser . de Obras, 1-2. 
;4 n. - Pina Manlque - Carga-Pessoal, 1-2. 
15 n. - Tapadonha - Manuten(,lo-0.C.T .. 0·5 

2 .• Jorn1d1 - 11, 1 69 
9 h.-C. do C.l.F.-Comerdais·O.C.T., 0-6 
9 h. - :::. Branca Lucas - l'euoal-Placa .. 8-0 
11 h . - Campo Br1nc.a Lucas - Abasteci-

mentos-Ser. de Obras, 4-3. 
14 h. - Campo Pina Manoque - Carga-As. 

A Panageiros, 1·5. 
15 h. - Campo Tapadinha - Manutençlo­

·Contabilidade, 5· 1 

3 ." Jorni d•-18 11 69 

9 h. - Campo do C.1.F. - Pessoadl-Ser 
de Obras. 0-1 . 

9 h. Campo Branca Lucas - Contabllidade· 
·Abas tecimentos, 2·2. 

11 h.- C. Branca LutH - Comercoals-Placa. 
14 h. Campo Manique - Carga-0.C.T., 1-6 . 
15 h , - Campo Tapadlnha - Manutenção-

-As. A Passageiros. 

4 ." Jorn1da- 25/ 1,'69 
9-C. C.1.F.-Abastecimenlo>-0.C.T., 2·0 . 
9 h. - Campo Branca Lucas - Comerciais· 

-As. A Passageiros, 
11 h-. - Campo Branca LucBs - Contabili· 

dade·Ser. de Obras, 2-3 . 
14 h. Campo Pina Manique - Carga-Placa· 
15 h. - Campo Tapadínha - Manutençio· 

·Peuoal, 6·0 
5.ª Jorn1d1 - 1, 2, 69 

9 h. - Campo do C.l.F. - Comerciais-Conta­
bilidade, 3-5. 

9 h. - Campo Branca Lucas - Pessoal -
As. A Passageiros, 1-2. 

11 h. -C. B. Luc.as - O.C.T.-Serv. de Obras. 
14 h. - Pina Manique - Carga-Abasteci· 

mentes, 0-10. 
i 5 h. - iapaoinha - Manutonçlo-Pi•ca. 

6 ." Jornada - 11 2/ 69 
9 h. - Campo do C.I.~. - O.C T.-Placa 
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9 h. - Campo Branca Lucas - As. A Passa 
geíros-Ser. de Obras, 3-0. 

11 h. - Campo Branca Lucas - Pessoal· 
-Comerciais, 3-0. 

14 h. - Campo Pina Manique - Carga-Con. 
1abilidade, 1-5 . 

15 - Campo Tapadinha - Manutençio­
·Abastecimentos, 1·1. 

7.ª Jornada - 22 ' 2/ 69 

9 h. - Campo do Cl.F. - Pessoal-Contabo. 
!idade, 0-4. 

9 . h. - C. B. Lucas - Placa-Serv. de Obras 
11 h. - Campo Branca Lucas - Comerciais. 

Abastecimentos, 1-9. 
11 h. - Campo Pina Manique - O.C T • 

As. A Passageiros. 
15 h. - Tapadinha -Manutcn~io-Carga, 4-0 

a .• Jornada - 1 3169 

9 h. -C C.t.F. - D.C.T.-Conttbilidade, 0-2 
!idade, 0-2. 

9 h. - Campo Branca Lucas - Placa·As. A 
Passageiros . 

11 h. - Campo Branca Lucas - Pessoal · 
Abastecimentos, 2-1. 

14 h. - Campo Pina Manique - Carga­
-Comerciais, 2-2 . 

15 h, - Campo Tapadinha -· Manutençio· 
-Ser. de Obras, 4-1. 

9 ." Jornada - 81 31 69 

9 . h.-C. do C.1.F.-Pessoal-D.C.T., 1-4 , 
1-4. 

9 h. - Campo Branca Lucas - Abasteci­
mentos-Placa. 

11 h. - Campo Branca Lucas - Contabill· 
dade-As. A Passageiros, 6-l. 

14 h, - Pina Manique - Carga-Serviço de 
Obras, 1-7. 

15 h. - Campo Tapadinloa - Manutenção­
-Comerciais, 5-0. 

10.0 Jornada -15, 3/ 69 

9 h. - Campo Branca Lucas - Abasteci­
mentos- Assistência a Passageiros, 2-2. 

14 h. - Campo Pina Man iqcoe - Manuten­
ç&o-0.C.T., 1-2. 

16 h. - Campo Branca Lucas - Comerciais­
·Serviços de Obras, 1-1. 

16 h - C Palmense ( .O. l Carga-Pessoal. 

11 . • Jornada - 22 3. 69 
9 h .-C do C.1.F.-Cornerciais-0.C.T., 5-2. 
l 4 h. - Caonpo Pina Manique - Abasteci· 

mentos·Serviço de Obras, ó-2 
16 h. - Campo Branca Lt.eas - Carsa· 

Assistêncla a Passageiros, 0-4 . 
16 h. - Campo Palmense (A) - Manuten· 

çio-Con tabilidade, 3-2 . 

12.• Jorn1d1 - 29 13/ 69 

9 h. - Campo Branca Lucas - Contabili. 
dade-Abasteclmentos, 4-3 . 

14 h. - Pina Manique...:.. Carga-D.C.T.. 1-6. 
-0.C.T .. 1-6. 

16 h. - Campo Branca Lucas - Ma nuten­
çl>o-Asslst6ncia a Passageiro$, 1-1. 

16 h. - Campo Palmel\se (A) - Pessoal­
-Serviço Obras, 0·5. 

A PLACA desistiu do campeonato. 



noticiário 

A TAP EL:EITA 

EM S. f>AUiO «A MELHOR 

TRA1NSPORTADORA OE 1968• 

A TAP foi eleita «A Melhor 

Transportadora de 1968» pela 

revista de turismo cFlap», edi­

tada em S. Paulo. 
A distinção foi conferida pela 

terceira vez aos Transportes Aé­

reos Portugueses, por terem 
contribuído eficientemente, 

para a promoção turistic;a do 

Brasil, não só proporcionando 

a ida de jornalistas estrangei­
ros, como também pelo volume 

de passageiros transportados e, 

ainda por ser a companhia es­

tra.ngeira de aviação que mais 
se evidenciou no Brasil durante 

o ano de 1968, mantendo ao 

seu serviço o maior número de 
funcionários daquele país. 

A revista salienta ainda «O 

esforço gigantesco que a com­

panhia desenvolve no âmbito 
aeronáutico internacional con­

quistando um lugar de relevo 

ao lado das grandes organiza­
ções mundiais com o qve pres­
tigia o nome de Portugal. 

ENTRE LUANDA E LISBOA 
NASCEU UMA CRIANÇA 

Durante o voo Luanda.Lisboa, nasceu a bordo 
do avião da TAP uma criança do sexo femi· 
nino, filha da passageira Maria Alves Rodrigues 
Silva, residente em Arcos de Valdevex que 
embarcara em Moçambique. A criança foi assis­
tida por um médico e uma enfermeira que 
casualmente viajavam no aparelho e ainda pelas 
assistentes de bordo. 

A TAP EM BLANTY<RE 

A TAP inaugurou escritórios em Blantyre. 
Andrey Moore, representante da Companhia 
nesta cídul~, disse que as instalações da TAP 
lO de$linam á promoção do turismo para Por­
tugal, não havendo por enquanto qualquer car­
reira directa, projectada para Blantyre. 

PARA O SANTUÁR·IO OE FÁTIMA 

AS PEÇAS DE LOUÇA 
USAOAS PELO 'PAPA 'NA SUA 
PEREGRINAÇÃO 

A Administração da TAP ofereceu ao San· 
tuário da Cova da Iria duas chávenas e res. 
pectivos pires que foram usadas pelo Santo 
Padre Paulo VI, no aviio <Mste companhia 
utilizado para a peregrinação de Sua Santidade 
a Fátima durante o Cinquentenário das Apari· 
ções, em 13 de Maio de 1967. 

Estas peças de louça que foram confeccio­
nadas ele propósito para o Santo Padre, t&m 
gravadas as armu pontifícias e a inscrição : 
• Viagem na TAP de S.S. o Papa Paulo VI 
- fát.ima 1967 - 13 de Maio•. e.tas lem· 
brançu da memorável presença de Sua San· 
tidade vão ser juntas aos objeclos que foram 
usados por Paulo VI, que os deixou aqui ficar 
como perene. recordação. 

INSTALAÇÕES DA TAP 
NO AEROPORTO ,oE LISBOA 
VISIT AOAS POR AiUNOS 
DA FACULDADE ,DE CltNCIAS 

DO POUO 

Um grupo de 70 alunos da Faculdade de 
Ciências do Porto, acompanhados pelo seu di· 
rector, Prof . Rios de Sousa, visitou as instala­
ções da TAP no aeroporto da Portela de Saca­
v.!m .. O grupo, que foi recebido pelo Presidénte 
da TAP, eng. Mendes ~rbosa, percorreu todas 
as depend~ncias e observou os modernos meios 
técnicos ali utilizados. 

No final da visita, a administração da Com­
panhia ofereceu um almO{o aos professores e 
futuros engenheiros. 

VISITA OE ESTUDA<NTES 

BRASILEIROS 

Finalizando uma viagem de estudo através 
da Europa, vosilou as instalações da TAP no 
aeroporto de Lisboa, um grupo de cerca dé 
trint.a alunos da Faculdade de lecnologia Aero. 
n'utíca da Universidade de S. Paulo.Brasil . 

E.ST ATISTICA ·DE TRAfEGO 

Os primeiros números da es­
tatística da actividade da TAP 
no ano de 1968 são os seguin­
tes: 

Número de passageir<>s -
662 824 ou mais 24 % do que 
em 1967. 

Kgs de carga transportada -
6 452 863 ou mais 62% do que 
em 1967. 

Kgs de correio transportado 
- 1 736 255 ou mais 20% do 
que em 1967. 

O número de kms percorri­
dos foi de 20 580 133 e o nú­
mero de horas de voo foi de 
31 443, representando respec­
tivamente um aumento de 21 % 

• e de 14 % em relação ao ano 
anterior. 

O tráfego transportado ex­
presso em passageiros-kms 
( PKU) foi de l 356 670 633 e 
em toneladas-kms ( TKU) foi de 
146206013, equivalente a9s 
aumentos de 30% e de 35% 
sobre o ano de 1967. 

O número total de emprega­
dos em 31 de Dezembro era 
de 4630. 

Em relação à actividade do 
Aeroporto de Lisboa, a TAP 
ocupou as seguintes percenta­
gens. 

Movimento de aviões 
comerciais ......... .. 

Número de passagei-
ros .. ................. . 

Kgs de carga 
Kgs de correio ... ... . .. 

35,1 % 

41,1 % 
50,8 % 
57,7% 
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LISBOA-FUNCHAL num «Boeing­

-727», é um voo curro, sem hlstÓ· 
ria, que se cobre em pouco mais 

de uma hora. Sobrevoa-se Porto Sanro 
saboreando a nossa bebida, ance~ de fo­
lhearmos rodo o cParis-Match». O re­
levo das suas elevações, observadas de 
bordo, com o seu raiado de depre.ssões 
a toda a volta, lembra a configuração 
geogcifica das serras, aos melhores com­
pêndios. Como última imagem fugidia, 
o gume afiado das montanhas do lado 
ocidental, aguçado pela luz oblíqua da 
carde. 

E, logo a seguir, a Madeira, cujo pri­
meiro espectáculo é a impooeace e ex­
traordinária silhueta da sua exrremidade 
monranhosa - a Pooca de S. Lourenço 
- num concra-luz de sonho, verdadeira­
mente faorasmagórico. 

Mas, o primeiro comacro, real, com a 
Uha, fn-se durante o crajecto de auto­
carro que, do Aeroporto, aos conduzirá 
ao Funchal, através do ~eu relevo aci­
dentado e da var:iedade da vegeração, 
onde predominam as planrações de ba­
nana e de caoa do açúcar. Aqui, árvores 
de fruto tropicais, ali um pinhal, cuca­
líptos, figueiras, uma vinha. E nos pon­
tos elevados, os casranheiros da paisa­
gem beirã. A terra é escura; a pedra e o 
saibro contundem-se, por vezes, no seu 
castanho de terra queimada. 

Por entre o verde predominante de 
árvores e planras e a policromia de flo­
res e trepadeiras, começam a surgir, de­
pois, os palacetes e vivendas dos arredo­
res díi cidade. Num jardim, um cacco 
esguio galga o cronco elevado de uma 
palmeira. E de repente, na descida, ao 
voltar de mais uma curva, focado pela 
mesma luz da carde vinda das nuvens 
sobre os picos agudos lá do alto - o 
Funchal! ~ ainda uma imagem rápida, 
fugidia, mas impressionante de cor e de 
r<:eorces, que se cscende em múlriplo' 
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planos até ao casario disperso da eo· 
cosca que se adensa junco a um mar de 
prata, oode se dcscaca o perfil do Cais 
e do Molhe da Pontinha. 

Mais tarde, é pr<:ej~eoce do Cais, 
agora voltados para a vertente, que 
admiramos o encantador e:.pect:kulo 
nocrumo de milhares de poncos lumi­
nosos a roda a sua vasta extensão. São 
as luzes das casas, das estradas e cami­
nhos, ora dispersos, ora orientados em 
vários sentidos, quai.s constelações ou 
nebulosas de um céu acolhedor e aces­
sf vel. Respira-se um ar tépido, perfu­
mado, em que -0 mar e a cemperatura 
ambiente se combinam para oos ofere­
cer uma agradável sensação de bem-
-estar. 

* 
O percurso da camioneta para o 

Curral das Freiras, através de lngremes 
subidas e curvas prodigiosas sobre pi­
nhais e desfiladeiros, fazem do moc-0-
rista, de faao, uma pessoa importante. 
Causa admiração, a par da extraordi­
oúria beleza da paisagem, o coofrooco 
entre as dimensões do ve ículo e o es­
paço para manobra, que ele, de resto, 
domina co m um à vontade e uma se· 
gurança quase beróica, estampadas no 
rosco. Não vive a nossa pequena aveo­
rura, porque o faz, afinal, mais de uma 
vez ao dia, numa camioneta de car­
reira . .. 

A Eira do Serrado,com. o ~eu mirante 
debruçado sobre o abismo, é um cenário 
esmagador de serras gigantescas onde as 
nuvens pairam por baixo das cristas 
mais altas e os ~eus sulco~ profundos 
se destacam, ou esbatem, a toda a exten­
são de um imenso vale, onde um ribeiro 
colubreante se estende até nossos pés, 
setecentos merros abaixo, imediaramente 
abaixo, sem encosta vislvcl... Escamo~ 
a 1060 metros do n lvel do mar, mas 

desses 700 sobre o vale, cemos uma sen­
sação nítida, impressionante, convin­
cenre, de altitude ... 

O lugar do Curral das Freiras ocupa 
o primeiro plano e, seguindo o serpen­
tear da estrada, pode localizar-se, ao lon­
ge, a nossa camioneta mioúscuJa. Nas 
encostas culcivadas, o casario disperso de 
!'emprc, com as suas paredes brancas e 
telhados cor de laranja. Em seu torno, 
qual escadaria gigantesca debruçando-se 
até aos pontos mai:. inconcebíveis, o 
verde das pequena~ !eiras, num rotai 
aproveiramcm<> de espaço, que é mais 
uma prodigiosa obra do espírito de con­
servação do homem, do que a verdadeira 
manifescação de arte que a grandeza 
do cenário lhe empresra. 

Anocimos escas impressõe:. cio loco», 
extasiados pela belc:ia do panorama 
mais surpreendente que, até então, nos 
fora dado observar. E agora, nada mais 
sabemos acrescentar para além da visão 
dantesca e paca.sidíaca que nos ficou 
e guardaremos pelo tempo fora. 

* 
Toda a Jlha, porém, é uma sucessão 

de grandiosidade, de surpresas e muta­
ções ccndnuas a que a vista e os sen­
tidos não estão habituados e oos esmaga 
num grande especcáculo de prodigiosa 
representação da natureza. 

Que dizer da Câmara de Lobos, essa 
portentosa cerra de pescadores, com as 
suas casas amontoadas sobre penhascos, 
a sua concha e os seus barcos e redes 
caracrerísricas e o fundo de vinhedos 
e povoados incrustados no perfil impo­
nente do Cabo Girão, em irresistível de­
safio à paleta dos artistas? E dessa gi· 
gancesca elevação, com os seus 580 me­
cros sobre o mar, con.~iderado um dos 
cabos mais aJros do mundo e de cujo 
müadouro se dCM:ortina extraordinário 
panorama sobre a costa? 

... 
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A vila de Ribeira Brava. e um dese­
nho cerco, alinhado numa depressão 
plana ao nlvcl do mar, com b suas ca­
<:as arrumadas e simétricb, que nos fa. 
zem lembrar modelos de cmaqueuu. 

A ~ubida para a Serra de Água e En· 
cumeada revela-no~ uma nova faceta da 
Ilha, em que se nos deparam panorâ· 
micas da ~erra da Arrábida e das mon­
tanhas da Beira Alta, com o seu mato 
espesso, o tojo arnal, a giesta, o loureiro. 
Apenas as hortense~ da berma da estra· 
da, com as suas flores ornamentai~ de 
tons azuis, nos lembram que nos en­
conuamos num paralelo africano, a uin­
ta e tanto~ graus de lati rude .. . 

Quando se atinge a c~ta norte da 
Ilha, está feita a mutação completa. 
O ar arrefece, torna-se agrõte, fria, a 
paisagem, como agreste é o vento que 
sopra do setentrião. Uma falésia imensa, 
colossal, liga pràticamente S. Vicente a 
Porto Moniz. ~ o prato fortu do nosso 
passeio, até aí já tão fértil de encanca­
mento e ~oção. 

Uma pequena estrada, que a camio­
neta ocupa quase toda a largura, ta· 
lbada qo seu perfil abrupto e cingida 
ao <eu contorno através de curvlb cons· 

cantes, de subidas e desc1dlb, leva-nos a 
alturas de impressionance beleza sobre o 
mar. Nos pontos onde os ob~táculos não 
puderam ser removido~. fizeram-~e CÚ· 
neis (nada menos de seis) onde a mi­
nú!cula estrada penetra, ao abrigo de 
quedas de água que caem em jacco das 
alturas. 

Em Porco Moniz faz.se a vindima. 
Homens, suportando grandes cabazes de 
vime cheios de uvas e apoiados a varas 
compridas, sobem pesadamente a es· 
trada. A distância é grande, pois as vi­
nhas, sempre disposcas nas suas !eiras 
em escada, estendem-se até junco do mar. 

Atingimos o Funchal oito hor~ de· 
pois de iniciada a viagem, essa extraor· 
dinária viagem em que o tempo perdeni 
o seu significado, extasiado~ de beleza, 
cc.cados de emoção. Acabáramos de ver 
ap1oximadamente mecade da Madeira, 
através dos seus contornos. Do sa.1 in· 
terior, porém, apenas guardamos a tra· 
VC!Sia da Serra de Água e Encumeada 
e a visão inesquecível da Eira do Ser· 
rado, essa fantástica dádiva da narure:za 
que nunca mais se esquece e, é, por si 
)Ó, uma forte razão para ~ vpltar. 
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